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- "OS LÍRIOS DOS CAMPOS" 
"Olhai os lírios dos campos, como eles 

crescem...". 
JESUS — Mateus: 6, 28 

No Sermão da Montanha, quando o Mes-
tre Jesus se refere às ansiedades que pertur-
bam a vida dos seres humanos, Ele nos convi-
da a olhar os lírios dos campos e observar co-
mo eles crescem. 

Hoje, na tribulação em que se vive nem 
sequer vemos mais os lírios a que Jesus se 
refere. 

Por quê?! 
Por causa da dureza de nossos corações 

que insistem em só ver o lado mau de todas 
as coisas e pessoas que nos cercam. 

- C ) -
"Se os teus olhos forem bons, todo o 
teu corpo terá luz...". 
Jesus: Mateus, 8:22 

Várias vezes o Mestre Nazareno nos fala 
sobre a necessidade da confiança e do amor. 

O mundo ofereceria um panorama dife-
rente se: 

— em cada coração houvesse confiança: 
em si mesmo 
— no que se é; 
— no que se pode ser; 
— no que se faz; 
— no que se fala; 
— no que se sente... 
confiança no próximo: cada um tem 

que ser aceito como é, sabendo-se, como to-
dos sabemos que a lei da evolução é inevitá-
vel; que a lei do progresso é para todos. 

— confiança em DEUS: 
— tudo caminha mediante o Amor 

que DEUS tem por nós. 
— SEU Amor não lalha nunca: é pre-

vidente; é puro; é sábio; é alegria; 
é lindo; é bom; fi AMOR! 

- ( • ) -

"Bem-aventurados os puros, porque ve-
rão a DEUS". 
JESUS — Mateus, V: 8 

Só não vemos "os lírios dos campos" que 
"não tecem, nem fiam" e que no entanto "se 

mostram na formosura que os caracteriza" 
sem, no entatno "desdenharem de fazer o que 
podem, a fim de cooperar no enriquecimento 
do esforço humano". 

Só não os vemos porque não os cultiva-
mos no solo rico da consciência tranqüila pe-
lo dever bem cumprido, sem ostentação, sem 
imposições e exigências. 

Poderemos vê-los um dia? 
O imperativo da fala do Mestre ê claro: 

OLHAI!... 
Para ver devemos cultivá-los, isto é de-

senvolver em nós mesmos a brandura, a sere-
nidade, a confiança nos que seguem conosco, 
no ambiente do iar, do trabalho, das casas de 
oração... 

Como fazê-lo? 
Cada coração tem em sl a receita para 

esta atitude: é só nos lembrarmos de outra li-
ção de Jesus: "Fazei aos outros o que quere-
ríels que vos fizessem..,.". 

Como exigir que os outros sejam aquilo 
que, nem nós, ainda, somos? 

- ( * ) -

A beleza dos campos recobertos de lírios, 
balouçando ao vento, inclinando-se à brisa é 
o símbolo da PAZ que buscamos e que só o 
conseguiremos se alimentarmos nosso modo 
de ser com a essência do Amor laborioso, con-
fiante e paciente. 

- ( • > — 

Você, meu gentil leitor, já consegue ver 
"os lírios dos campos" e aspirar-lhes o perfu-
me ao "amanhecer da vida", "ao calor da lu-
ta", "ao entardecer" dos dias na Terra? 

- (*) -
Abençoados são os olhos que sabem e que-

rem ver! 
Mil vezes abençoados os que já conseguem 

vibrar com a pureza do Amor — que não exi-
ge, que não se impacienta, mas que AGE, que 
AMA e que SERVEl l 

(Fontes consultadas: "Aulas da Vida" — 
lição 5: "Olhai os Lírios" — Emmanuel 
— psic. de F. C. Xavier: IDEAL ed.). 

ANTONIBTA BAHINI 

P U H K R I I H 
O livro Uri Geller mstra como Hoova ex-

plicou a fonte dos poderes de Uri e o fez apren-
der muitas coisas sobre as relações entre es-
sa inteligência e os habitantes da Terra. 

Essa a apresentação da capa do livro so-
bre Uri Geller. 

Na a biografia do autor está escrito.. 
Dr. Andrija Henri Puarih nasceu a 19 de 

fevereiro de 1918 em Chicago. Médico, neuro-
flslologista, com pesquisas mentais e especia-
ização de eletrônica médica. Diplomou-se em 
Northwestern, 1947. 

Criador da Fundação da Távola Redonda. 
Finalidade: estudar os casos de Parapsi-

cologia, com os sensitivos mais singulares. 
Puarlch, cientista de nivel superior, por 

certo está dominando na observação dos fa-
tos relacionados com Uri Geller, todas as ca-
racterísticas dos casos p&rapsicológicos e os 
casos de Mediunidade. 

Depois que Loulse Rhine nos dise que há 
casos que escapam aos limites parapslcológi-
cos, a pergunta deveria ser: — E em que cam-
po de observação deverão estar enquadrados 
os fatos que fugiram das explicações puramen-

te parapsicológicos? 
Toda a questão está em admitlr-se uma 

Parapsicologia de informações relacionadas 
com a Alma. .. Alma é princípio científico re-
lacionado com a sobrevivência do ser huma-
no. Sobrevivência ainda assusta os cientistas 
enclausurados nos limites do corpo somático. 

Em tese, perguntam quais as provas da 
sobrevivência da criatura humana... 

Madame Elisabeth d'Esperance também 
mereceu as atenções pelos fatos slngularísst-
mos que a envolviam como sensitiva. 

0 os maiores cientistas de sua época a 
observaram criteriosamente. E todas as con-
clusões, científicas, confirmaram a existência 
dos Espíritos. 

Florence Cook mereceu os cuidados cien-
tíficos de Wiliam Crookes. E a preesnça de 
um Espírito ofereceu ao Mundo científico, da 
época, todas as provas mai3 rigorosas da exis-
tência do Espírito Kate Klng. 

« 
Varvara Ivanova afirma "urbi et orbi'" 

que é reencarnação de um português e um 
brasileiro. E diz seus nomes. Velo ao Brasil 

para rever seu ambiente da última reencar-
nação. Também para abraçar Chico Xavier a 
quem ama e respeita. 

Respeitada mundialmente pelos seus co-
nhecimentos de Parapsicologia, Varvara tam-
bém é prova cientifica da continuidade da vi-
da. Pois para reencarnar precisou morrer e 
renascer ainda. .. 

É necessário indagar a um cientista o que 
reencarnou? 

Após os estudos de Simeon Klrllan deve 
sobreviver um princípio energético. Pelo me-
nos, ele foi levar flores ao túmulo de sua es-
posa Valentine, para aquele saldo energético 
que sobreviveu ao corpo somático. 

Sua dúvid aquanto ao corpo bioplásmico 
ou bioplasmático seria quanto à durabilida-
de. .. Pois a energia deve desgastar-se... 

Quanto à Varvara há a estudar o que re-
encarnou no Brasil e em Portugal... 

Não possuímos provas da Mediunidade de 
Uri Geller. 

Necessário seria que a psicografia, princi-
palmente, oferecesse as características indis-
cutíveis de um defunto comunicante. 

Os fenômenos de telecinese, tanatologia, 
Wepatia, vidência estatística, hiperestasla, 
principalmente, não comprovam a presença de 
um morto nas proximidades. 

A ectoplasmia, com os rigores científicos 
de Elisabeth d'Esperance ou William Crookes, 
sim. Podem caracterizar a presença de um Es-
pírito. 

Creio que Puharich sabe dos títulos cien-
tíficos de Crookes... 

Descobridor do elemento químico Tállum. 
Estudos sobre as fotografias da Lua. Estudos 
sobre a matéria radiante. A posição na Aca-
demia Real de Londres. E as milhares de fo-
tografias de Espíritos. Inclusive a presença, ao 
mesmo tempo, da Médium Florence e o Espi-
rito Kate. Que se abraçam e choram... 

Uri pode ser Médium. Antes de um sim-
ples sensitivo... 

Newton G. de Barras 
(ABI e ABRAJEE) 

- HARMONIA UNIVERSAL -
O Cícero Plmentel, 
confrade de Santo André, 
nos pede por no p«pel 
trovas sobre a nossa fé . 

E, assim, algo nos anima 
de Alían Kaidec lembrar, 

— pois seus livros nos dão clima 
de ensinamentos sem par. 
Do Cosmo a Quarta Harmonia 
nos leva, sem fanatismo, 
— a ouvir essa ortofonia 
que, em sons, vem do Espiritismo... 

Religião, também. Ciência 
na Filosofia erguida! 
E o concerto da expoência 
alteia o valor da vida. 

Doutrina que alcança o povo 
a ensinar crentes e ateus: 
— transforma o homem velho em novo 
por Cristo em nome de Deus. . . 

Franca — Primavera — 1990 
Toriba-Aci 

ASSINATURAS NOVOS PREÇOS 
A Direção do Jornal "A Nova Era", comu-

nica que, devido aos altos Índices de inflação 
verificados durante o ano de 1990, reajusta-
mos o valor da assinatura de nosso veículo de 
Difusão Espirita, a partir üe 01 de janeiro de 
1991, para CR$ 500,00 a unidade. 
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SmÁMoMa StfiüwUAta— 
EXPOSIÇÃO DO LIVRO ESPIRITA — 

Em esforços conjugados por todas as Mocida-
des Espíritas, sediadas em Franca e sob o pa-
trocínio da União Inter-Municipal Espírita de 
nossa Região, esteve montada na Praça "Prof. 
Davíd Ewbank", a segunda exposição do Li-
vro Espírita. Esse evento se deu de 22 a 24 
de Dezembro último e contou com a adminis-
tração do co-idealista Osíres 
e a inestimável colaboração de inúmeros jo-
vens, dedicado a essa bendita tareía de divul-
gar as obras espíritas. O movimento por de-
mais animador premiou os esforços desses 
companheiros, que entregaram ao público cer-
ta ri? dua» »n' i ~ras doutrinárias a preço 
xüeix> do e*rt ) 

, ptyíVIA DO CONGRESSO — 
ü) ' . - dá ABRAJEE (Associação Brasl-

J«.rna'isías e Escritores Espíritas) 
s çfrr cnnvocar uma segunda prévia 
i" -ám^resso, previsto por essa enti-
••oci L-ir. Belo Horizonte (MG). Es-
NMC jü >'(.t< :'Jrtuntos delineados pela Di-
& i'a A8B • TiE terá ocorrência nos dias 
37 ú? JfHH ira de 1991, tendo como local 
j ÍRjetítótó Espirita do Estado do Rio 
neirc iorali/aJa na Rua dos Inválidos. 
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IKO VIA EMBRATEL — A 
:.t ta de Divulgação e Assis-
- • :ad a em Belém — Estado 
seu valoroso diretor prof. Ala-

; ), Iniciou trabalho de ex-
como seja a de propagar 

:sta por Via Embratel. Es-
t r i t a s informações de seu Bo-

na-se ao Movimento Espí-
i' dúvida, um trabalho mui-

ue demonstra o Idealismo 
íeiros de Belém — Pará. 

i 5es solicitadas pelos inte-
r endereçadas para Prof. 

• alho — Rua Gentil Biten-
) — CEP 66.040 — Belém 

" 0 1 

DE SÉRGIO LOURENÇO 
f ipressivo prof. Celso Mar-

ineiro, escreveu orientada 
folha vai publicar, sobre o 

ALVORADA", autoria do 
jé. ..' • -'•• Lourenço. Temos em mão 
por gentileza da esposa desse preclaro exposi-
tor de nossa Doutrina, profa. Zita Antunes 
Lourenço um exemplai desse trabalho, o qual 
se destina à Biblioteca de nossa "A NOVA 
ERA". A crônica cita dispensa qualquer outro 
comentário, pois Celso Martins interpretou ju-
diciosamente os conceitos emitidos pelo Au-
tor em suas crônicas, que valorizam, sobrema-
neira o livro "UMA NOVA ALVORADA". 

* 
RAUL TEIXEIRA NA EUROPA — O 

prof. Raul Teixeira, que se tem revelado ex-
traordinário expositor da Doutrina Consolado-

C O N V O C A Ç Ã O 

ia atende convite para excursionar Dor diversos 
países europeus. Iniciará ele sua excursão pe-
la tribuna, onde fará suas esplêndidas pales-
tras por Portugal e, assim, atende a Federa-
ção Espírita Portuguesa. Estará ainda nesse 
seu itinerário Espanha, Itália e outras nações 
da Velha Europa. 

_ # 
DIVULGADOR NORDESTINO — O ins-

pirado poeta Jorge Borges de Souza, atual-
mente radicado em Natal — RN, nos infor-
ma, após ter obtido plena convalescensa de 
uma operação cirúrgica porque passou, está 
de novo no seu trabalho de empenho. Ele se 
entrega à divulgação do Livro Espírita por di-
versos Estados do Nordeste Brasilairo onde 
tem levado além de sua palavra de esclarecido 
espiritista as obras que expõem as verdades 
do Espírito Consolador. • 

COMJESP — A União das Sociedades Es-
píritas do Estado de São Paulo (USE) pelo 
seu Departameftto de Mocidades, patrocinará 
a V CONCENTRAÇÃO DE MOCIDADES E 
JUVENTUDES ESPIRITAS DO ESTADO DE 
SAO PAULO (COMJESP). Esse movimento de 
jovens idealistas acontecerá na Capital Ban-
deirante de 28 a 31 de Março de 1991, e des-
de já se iniciam preparativos para este espe-
rado evento. 

* 
"JUDAS ABSOLVIDO" — Esse o título 

de mais uma peça teatral de autoria do tea-
trólogo José Theodoro Papa, de Ribeirão Pre-
to. Esse referido trabalho com profundas in-
dagações sociológicas, já teve diversas apre-
sentações em Ribeirão Preto com louvável êxi-
to, o que premia os esforços do seu Autor. O 
elenco dessa peça pretende levar sua apresen-
tação a diversas cidades de nossa Região. 
Ainda o incansável José Papa, o homem do tes-
temunho de valorosa confirmação espiritista 
da Capital D'Oeste — pretende ainda este ano 
encenar sua nova peça intitulada "O ABOR-
TO" 

* 
EMÍLIO VERONEZ — Em data de 12 de 

Dezembro de 90, ocorreu em São Paulo, onde 
reside esse muito considerado companheiro. 
Nascido em Franca em 28 de Outubro de 1939, 
transferiu-se para a Paulicéia com a idade de 
20 anos de idade, onde se entregou ao movi-
mento jovem do Espiritismo, onde se desta-
cou pelo seu idealismo inconfundível. Foi 
membro de muito valor no quadro da Moclda-
de Espírita de Franca. Em São Pauio, ao lado 
de Maria Cintra fundou a Mocldade Espírita 
da Vila Esperança, com sede no Centro Espí-
rita "Luz do Evangelho". Seu trabalho na 
"MEVE" (Moe. Esp. Vila Esperança) se evi-
denciou pela sua dedicação e, ainda, se esten-
dia dentro da Associação Bezerra de Menezes, 
do Bairro da Penha. 

Consorciou-se com a prendada Jeante Te-
resinha Qewehr, de cujo enlace enriqueceu sua 
vida de moço probo com os seguintes filhos: 

Solange, Adriana, Teresinha, Lívia Maria e 
Cláudia Veronez. Seu transpasse se deu quan-
do contava 51 anos de trajetória terrena, mo-
tivado por um enfarto. 

Aos sèus familiares queridos queremos le-
var nossa solidariedade cristã quando se opor-
tunam nossas orações em favor de seu Espíri-
to, ora liberto. 

CONFRATERNIZAÇAO REGIONAL 
Al." prévia sobre a Confraternização Re-

gional Espírita de Goiatuba, realizada dia 
15/11 contou com a participação de várias ci-
dades daquela região. A confraternização es-
tá prevista para agosto de 1991. Maiores in-
formações no Centro Espírita Eurípedes Bar-
sanulfo — Rua Xingu, 229 — Goiatuba, QO. 

ESPIRITISMO NA UNIVERSIDADE 
Acompanhando o progresso que o Espiri-

tismo vem fazendo no campo da comunica-
ção, Espíritas da Universidade Federal de 
Goiás, através da implantação de grupos de 
estudos em diversas faculdades, já realizam 
um trabalho digno de nota pela perseveran-
ça em um grupo ainda árido para o Espiritis-
mo. Com a realização de palestras sobre o Es-
piritismo nas dependências da UFG é uma ex-
posição de artes plásticas. Os grupos jâ con-
tam com extensa programação para 91, inclu-
sive, implantação do Estudo Sistematizado da 
Doutrina Espírita. Para maiores informações 
procurar Nelson Rocha no Departamento de 
Mocidades da FEEGO 

ARTE E REENCARNAÇAO 
Coletiva — D'Mont Serrat — A. L. Rodri-

gues — A. Tolentino — Guadalupe — Ludmi-
lia — Shirley — Wanderley — Luara — Lí-
dia. Apresentação de pinturas — gravuras — 
desenhos. Abertura dia 30/11 às 20:30 horas, 
sala Tia Amélia, Teatro Goiânia. Prestigiem, 
iompareçam. 

CURSO DE EXPOSITORES 
Encerrou-se dia 01/12 o VII Curso de For-

mação e Aptimoramento de Expositores Espíri-
tas, promovido pelo Departamento de Divul-
gação Doutrinária da FEEGO. Na ocasião foi 
proferida palestra pelo confrade Umberto Fer-
reira. Neste ano de 91, o curso será dado nou-
tras cidades do Estado. 

CLUBE DO LIVRO 
Já está funcionando o Clube do Livro Es-

pirita do Centro Espírita Legião dos Servos de 
Maria de Nazaré, Goiânia. Os interessados 
deverão se inscrever enviando nome e ende-
reço ao Clube do Livro Espírita Allan Kardec, 
caixa postal 1277, Goiânia — GO, CEP 74001. 

/ - / - / - / 
Ajude a Divulgação da DOUTRINA 

ESPÍRITA: Assine «A NOVA EBA». 

Pela presente ficam convocados todos os senhores 
sócios efetivos da Fundação Espirita "Allan Kardec", para a Assembléia Geral para 
discussão e votação do Relatório, Balanço Geral e Contas referentes ao ano .de 
1990, que será realizada em sua sede à rua José Marques Garcia. 675, na cidade de 
Franca-SP, no dia 27 de janeiro de 1991 às 14hs00, de conformidade com o artigo 
30, parágrafo 1,* de seus Estatutos Sociais. 

Franca. 31 de dezembro de 1990. 

«Examina o sentido, o modo 
e a direçfio de tuas palavras, 
antes de pronunciá-las». 

Emmanuel 

Domingos Jardini - Secretário 
- X X -


